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Identificação do Município

 Bom Jesus é um município brasileiro do interior do estado de Goiás;

 Pertencente ao sul goiano e à Microrregião do Meia Ponte;

 Unidade Federativa: Goiás;

 População: 23.632 hab;

 Clima tropical;

 Municípios limítrofes: Itumbiara, Goiatuba, Panamá, Inaciolândia, 

Gouvelândia, Quirinópolis e Castelândia. 

 Distância até a capital: 218 km;

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Interior_de_Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Sul_Goiano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_do_Meia_Ponte


Introdução

 Redução da mortalidade infantil no Brasil nas últimas décadas;

 Indicadores de óbitos neonatais apresentaram uma  velocidade  de  queda  aquém  do  

desejado;

 Número  expressivo de mortes ainda faz parte da realidade;

 CAUSAS EVITÁVEIS                 atenção pré-natal, ao parto e ao recém-nascido.

 MS apresenta rede cuidados a eixo prioritários: GESTANTES

 Atendimento odontológico ainda é um desafio a ser organizado e priorizado no serviço 

em saúde para esse público;



Introdução

 A gravidez é um período em que a mulher procura com frequência

profissionais de saúde, estabelecendo assim um forte vínculo entre o binômio

gestante/bebê (MOURA, 2001).

 Ela está mais motivada, interessada em receber informações que venham a

beneficiar seu filho em formação, bem como à incorporação de novas atitudes

e comportamentos (MELO, 2007).



Objetivos

 Aumentar à adesão e participação das gestantes cadastradas nas ESF’S;

 Sensibilizar as mesmas com a importância de fazer o pré-natal de forma 

adequada e aumentar o vínculo e participação na unidade de saúde;

 Reduzir consequentemente as complicações maternas e infantis por um pré-

natal sem acesso e ineficiente;

 Favorecer o acompanhamento e monitoramento das gestantes pelos diversos 

programas, onde haverá acesso aos dados, exames, histórico gestacional, 

fatores de risco, situação vacinal, etc;



Metodologia

 Treinamento da equipe pelos Odontólogos para a abordagem da gestante na importância e 
captação desse público no acompanhamento durante o pré-natal;

 Recrutamento das gestantes através dos ACS;

 Agendamento prioritário nas consultas ao odontólogo;

 Agendamento das consultas multiprofissionais (médico, enfermeiro e dentista), 
consecutivas e todas no mesmo dia;

 Foram realizadas triagens, determinação de prioridades e ordem de tratamento, 
observando o período de gestação para realizar o tratamento.

 As gestantes que estavam com a saúde bucal em dia recebiam orientações de higiene e 
acompanhamento a cada três meses. 

 Para as gestantes que necessitavam de atendimento clínico, eram agendadas consultas; 

 Incentivo a participação no grupo de gestantes, com o método roda de conversa, com a 
participação do odontólogo e outros profissionais;

 Busca ativa dos faltosos nos programas de atendimento a esse público na ESF;



Resultados

 Após instituir o padrão de metas a alcançar esse público em cada uma das 

cinco ESF, trabalhadas no município, observou-se ao final do ano de 2017:

 73,31% das gestantes atendidas no município tinham consultado pelo menos 

duas vezes durante o período de pré-natal;

 Redução nas demandas de urgência a esse público, e posteriormente em 

período de puerpério;

 O cuidado pré-natal não deve se restringir apenas às consultas realizadas 

pelos profissionais no consultório, mas também deve incluir palestras e grupos 

de sala de espera para a realização das orientações;

 Protocolos odontológicos para os grupos prioritários da Estratégia de Saúde da 

Família podem e devem ser desenvolvidos e implementados pelo cirurgião-

dentista no âmbito de sua atuação na equipe multidisciplinar;



Conclusão

 Ocorreu a facilitação no acesso para estas pacientes;

 Esta melhoria se deve à capacitação prévia da equipe e à melhoria na 

integração para solucionar os problemas de saúde da comunidade; 

 As orientações para a comunidade ajudaram a desmistificar a situação do 

dentista em relação a gestação e a esclarecer dúvidas; 

 A criação de vagas específicas, e esses profissionais executarem a educação 

em saúde sem dúvidas foi um fator facilitador para o alcance dos objetivos 

propostos, havendo o fortalecimento da proposta da atenção básica.



FOTOS

Dra. Luciana (ESF 06) em oficina de gestantes; 



FOTOS

Dra. Josiane (ESF 04) Atendimento individual a 

gestante;



FOTOS

Dra Josiane (ESF 04), em ação educativa a gestante e RN;



Referências

 BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde Bucal. Brasília, DF, 2006.92 p. (Cadernos 
de Atenção Básica, 17). 

 IBGE. Censo demográfico 2008. Disponível em: http://www.ibge.gov.br.

 MELO, N. S. F. O. et. al. Hábitos alimentares e de higiene oral influenciando a 
saúde bucal da gestante. Cogitare Enfermagem: revista do Departamento de 
Enfermagem da UFPR, v. 12, n. 2, abr./jun. , p. 189-197, 2007. 

 MIRANDA, G. E.; MAIA, F. B. F.; VALE, M. P. P. A Atuação dos cirurgiões-
dentistas de Belo Horizonte, frente à orientação da gestante, em relação à 
saúde bucal de seu bebê. Arquivos em odontologia, v. 40, n. 4 , out./dez. , p. 
329-339, 2004. 

 MOURA, L. F. A. D. et. al. Apresentação do Programa Preventivo para 
gestantes e bebês. Jornal brasileiro de odontopediatria & odontologia do 
bebê: JBP, v. 4 , n. 17, jan./fev., p. 10-14, 2001. 




